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X Interpellaf íko a<i sr. Ulalstro da 
Fnzendu 

Na câmara temporária, confdrmB rifarem oi jorniai 
do cArte, elTecluou-se á 14 do corrente a interpftlaçao 
de diilincto deputado ar. dr. Ceiiriii Alrim lO sr. Ki- 
DÍalro da Faionda, subia os factos occurtidos na alfan- 
dega do Rio de Janeiro á propoaito de um conlrabaado 
de que fui auctora a caia coomerctal Ma»et & C* 

O illuitre iDierpelIanta lorrDulou uma eoergica e 
grafe accusaçSa conlri o rotoride miiiialro dfuunciaa* 

do aer eite um doa eocios daquella caaa, em commao- 
dita com o conferente demiltiilu Anlonio Januário di 
Sil», e por conaeguinle ealar cumpromeltido noiuc- 
cetao condemnavel cm que Ogura o seu ealabeleclmea- 
lo mercinlil. 

U ar. Barão de Cotegipe coofiisiou que era 187í> ha- 
via feito a aociedade de que se trilava, antes de aua 
aaceoslo ao mioialcrio, p asaererou que dnde então 
Dunca maia tiiéra relacãea com a casa Masset k C* e 
deaislira daaieua tucroa como commandiiaifo ; para- 
ccndo-lhe nio aer prohibidu por lei o f,,zer parle da 
meama ioci«dade um coDlerenle da ailaudega. 

Taei aio oi pontos capttaei da diicuasio tiaiadi 
•cerca da ião melindroso aaaumplo, cujas minudenciai 
púdem ler conhecidas pelos diacursoi que bojo daroDa 
em a noaia aecçio parlamentar, por eiUaclo do iJoraal 
do Commercioi. 

O acanlecimenlo de que noa occupsmoi lem causado 
profunda lansatío ao etpirilo publico por estar oelle 

eoTolTlda a probidade de um homem queaeacbai 
Irenlo dos itloa negocias do Eslado. 

B Dio ã para admirar '■ comma;lo que o facto ha 
produiido refarindo-ae ao ar. da Cotegipa que si nlu 
oslcaairimenle, pelo msnoa todo o pali conaldera-o 
director da actual gituac^o politica. 

A defeia que eaie alio funcciunarlo produtlu, macda 
■ Tardade diier que olo tui saliilaolorla. 

Sem querer Irrogar oITenaa ao caraclir do nobre mi- 
Disiro da fazenda, achamos Iodaria fraquíssima a aua 
argumenlatlo em lace dis irgui;ãea que lha luram ati> 

rada). 
S. ei. confessou que pertencia á sociedade commer- 

cial em queilio, porem que dfiiira de percuber os rea- 
peciiToa lucro* desde que tara miniilro. 

Ora. é claro que semelhjnlo atOrmatira desacomiia- 
nhada da proiat Iriecusaieis deiia oa eipirilua al- 
gum tanto Inquieliis ecoalioila a dar aio a ooiaa lo- 
te rpella^ilea, por exemplo : porque razia o ar. de Cole- 
gipequaado aubiu is eminenciai do poder nio dia- 
soliau tegalmeniB a aociedade muniiido-se do compe- 
tente liiulo para delle «alet-ae am uma emergência 
deatatt 

A iua pilatra por mais reipellavel que ipja níj é 
bisunie para destruir compietamonle a iccusa^i. 

Uiiae lioda *. ei. que nio ha lei alguma entre 
oda qua inhiba ao m:oiilro de lntroa.etlar-te em 
operaçOe* cummerciaei. 

Si Dio ha cll« et iram ente uma prohibigiri legal. 

Dinguem negart enlialaolo quo deite de eiiilir em 
Ioda a sus magnitude a prübibi;lo moral imposta 
pela coDiciencia. 

I Um conselheiro da CotOa preoccupado com auai 
transBC;õei commerciaes Ior;oaamente corre o riicu 
de   BBcriQcir   a   Importância  do   seu   alto  cargo. 

Uaa o quHse torna mais nola'el e digno de Centura,â 
D ar. de (^ilrglpa ter dado a entender a aua ignorância 
quanto ou facLo du nio poder um c nfe enie d'Alfan- 

drgi assoclar-se a uma csaa commeicial. 
lie toda a queiilo £ esle o ledo mais vuloeraTel. 
Como ? filia é possível aciedllar-ao que um estadista 

da furta do ar. mioiitto da Fazenda ignore lemelhaale 
COU!B T 

Nio é crivei. 

Uahi a deBciencla da dele» produzida pelo chele (on- 
seitador. 

A nusso têr o erro do sr. de Cotegipa apresentao- 
do-se cemmeiciinto é IndescuipavpL 

Mesmo antüs de ter minislro, como aimplea aenador 
ji aquplla proQssao era iocompaliret com Bile imjior- 
iDOte cargo. 

Em nosao paiz. um innador íerdarteirameole paltlo- 
la e diapoalo a irnbalhar tem muiio que fazer diante 
diis múltiplos e difficeis problemas quo SB T&D apreaen- 
lando i solufio do parlamento. 

Ho  porém elle se diilrao, ee preoccupa-sede outrai 
qupsiôBa.sBTaBiDBsmoaté a illsgalidada, enlSoépnr 
quB arrasla-o  a amhiçào e o espirito de mercaniilismo. 

I'sra evitar Islo o   palipaga-lhe muitiaaimo bem o 
trabalho de occupar uma -cadeira no parlamento. 

I'or ultimo : é dilQcil a posiçio em que le collocou o 
liader conservador e a nâo produzir elle melhor defesa, 

o deicontonlamenlo publico aublrl do ponto, nio lho 
reslgado outro alTlIraae nio abandonar um potto que 
t. exc. parece olo ler atbiilo occupar com a necessária 
independência e indispensável critério. 

Pela leitura que oa eiplrltoa desprevenidos Hierem 
dui debate» da câmara chegario i evidencia de que es- 
tas nosiaarapidaa conaiderafõea nio alo diciadaa por 
qualquerpaiiiopuiiiica, mas unicamente por amor i 
dignidade do paiz e aos tegiiimos B elevadoi iniereiaes 
do povo a qutm oi miniatroí alo devedorea da maia ri- 
goroaa Udetidade. 

lxm£tS'T ":""' "'"* f' '" ""^ .'"" ^* ""«'" ««"'■ "" '»"«. « .dralnislradore. uiiii(]aii%iDclat. A esmola crei muitas Teies injuatiçaa   ciai. 
pela deilgualdads com quo fivoraca a um, ao passo 
que deiii outros na indigência. 

AISrma que nenhuma vantagem tem auferido a la- 
voura doi milhares da conlos de réis dispendidos com 
a colunÍ8ã(lo e immigraçâo, enlratanto impostos vots- 
dos durante a guerra do   Paraguay conliouaram a   esr 
«nhnilntr/'-- «ohridotr.' 

Inquerlndo qutea Oi resuKadoi oblidoi psloi emprea- 
Imea feitot peio banca do It.-asii cnm favoraa Ait go- 
verna asaevera que nio aio elles faroraieis ia condi- 
;3a9 econômicas da paiz, sendo que esses emprestimoi 
em maxima parle tem servido para aggravar a crise. 

Tiai mais : Folhetim por D. Cigadai; Variedade — 
O tocador de realejo (subra uma pagina de Noriac) por 
F. ; Espaço e lempo (poesis) pela »r. Theophilo Üias. 

Últimos telegraramaa do eilerior ; Nolicias da cflrte \ 
Sessão da relaçio ; Sacçio avulsa por Figaro ; Rerlsla 
dos jornaes; Secçio lirre ; Gazetilbs, ele. 

nu proTin- 

vSaia das aessaes, 13 de Julho de 1677.—/os^ Ahit 
dos Sanloi.r 

Tomarum parle nn dfb.le niura. Coelho Rodrigues, 
Alv«> dos Hanlos e minttiro da ju«iiça 

Ninguém maii pedindo a palavra, encarra-ne a dis- 
cu-sio, sendo o projeclu appiovado com a emenda do 
ar. uutinia Lobo. 

O additivu do sr. Coelho Rodrigues foi retirado a pa- 
oídu do auclor. 

REVISTATDOTJORNAES 

FOLHETIM (GS 

O ESTOOANTEDE  SAUHAlfCi 

A. Dama ideara 
ROTAVii, «OIAUCE nHrnsuLAH 

SCENAS DA  GUERRA CARLISTA 
MU 

EBIVESTO GAPENDU 

XVI 
Unt general earllsto 

(Contiouafio) 

A pe;i chegou ernüm ao teu destino. O carro tio 
■lleaiamiuie obierMdo parou em fieole do general, 
detcubriu-se a peça a umi gargalhada geral laudou a 
bem vinda. £' quv o p. bie de>trofD da guerra ftla^a 
Ut) vtllia, 11.) e<rcamidu áe Imrugroí, lao cuberlo dr 
Uma, de Cacos e tidroa, que aprcieutara u mai* une- 
laiel aspecto. 

Oi widadoa chamaram-lhe logo (I abuito-ató. r 
por aquella uome Dcou cunbecidu roíia D> raih*ta). 

FOI «D IieolB ds Eli-undu que Zumala-Cirretiui utrn 
pel* primeira vei da aua (rtilbaiia, mat lurfado a le- 
vantar o iilio 1 spprBiimajao de Uma, g-dr0'u 
a HrjM que enUirasse pe(*s • piojeciis no ralis dr 
Lang. 

Ueid* snllu procrdni-sa sempre at tm. 
A ptlm*ira qualidade do eieicito do preiendenle era 

ama eicMtiva mobiiidtde, A neca-iidida de arrattir 
■ aiUIbarta «abarafava • Mtorvaia a naidia, por i*au 
fÊÊmi» M luta ■ ctBlabe, ntemn u t*çu • U 

CapliBl, IS de Julliode ISTV 
Dtarro da S. Paulo. Parlamento ; Parla officUI ; 

Publicações podida, ; Fulhalim tob o tilulo -fliscrip- 
çao, pur E ; Gazetilha, ele. 

A Provinda d, S. Pa.,h. Na .ecçSo ediluriai ocw- 
pa -íe dg crise da lavoura n'um artigo sob o titulo — O 
'jtlema protecdonista • a lavoura, austontando que o< 
lavorei in/ruclíferus concedidos i afcricullura pelo go- 
verno pesam sobra todas as oulraa indaslriaa e prnQs- 
iÕJs, aggravam as mis condiçi)ea d* lodos os lrabalh«> 
a peioram mais a torta da ioduilrla agricola. 

Accresonia quaeaaesfarores selraduzam em novos 
imposloi que directa ou Indirefla mente rio recahir so- 
bre Pila, sem o meiilo de apeifeicoarem-n'a. 

Parecu-ihaquea Bi-llcitaçáo du temilhinlai (avora- 
é mais um p dirto da esmida em um momento de af- 
aiçâo do qua a indicaçâ., de uma medida politica e eco- 
nomia de accordo com os tèoi principiei da sciancis. 

.Hí q»flprecÍ!Bmos» ser om povo mais reli elido 
mais po'ilivu, A «smula qua 6 um lance do philanlropia 

A Senlinttla. Traxuni pequeno artigo editorial sobre 
a Situaçio da politica francoia, em que manitasia o 
eollega ter a esperança de quea politica chtiati Teo;a 
seníoa igreja libertada. 

Traz mais ; Diseurtt proferido pelo ar. Padie Val- 
ladiu na asiemblíi provincial, a raipeito da negocioi 
do Soccurio e Amparo ; Expediente do Bispado ; No- 
ticiário, etc. 

A Rtacfão, a. 0. Traz os seguintes eiCiiptoi: 
— Trabalho e lé ; A' propósito do Seminário (1° ar- 

tigo) ; Uma sceotelha do liberalismo ; A imperaln* 
Eugaoia ; A arte moderna ; Al minha* aspiiacSci 
(pooiia) ; Fruclot do lempo; Umi tevolujiosioha 
acadêmica. 

PARLAMENTO 
Canwr* t*oip oraria 

h..»pal-at depois, quando linha de atacar algum poilo 
fotiillc.id.>. 

C'lDiudoZumala-Carienui arhnu em Mina um ad- 
•eríaii.. icH'o, iofaiigarel. eipermeniado e lio cuel 
<]utnt» era miiier para laeiillcai humeni e couaa* em 
proveito da cau>a que serrla. 

Mina, adiTinhsndo as armadilhaa do exercito car- 
i-ia. resolveu tentar ludu para lha Urar a soa ittl. 

ibana. 

Uma tinha muiia eiperlÉOcia a conhecia bpm o 
OJii para iguorar quanto era diíGcil roorer uma bateria 
desit>onism.>nianhaaqusnd> mesmo sa empregasse 
para a conduzir oa carro* d> buis usados nu paiz 

H<* cano qua a anilharia qu» Unha senidu conlra 
hli-oodo nio pudia etlar muU" longe; oio obsianle 
iodai «• tuas leoitli.aa a e.f.rçu, p... , dttetibtif 
loram inmeia ; «mq^anlo elle a procurava porto de tll- 
-onda Zumila-Carregui lez derreter a oíd o um ubuz 
o ciinduiil-o* para dranla dos Arcos. 

Nao kddoapuderar-sB da cidsde no primeiro dia ■ 
mas dursoie a oulie as tropas da rainha abandona, 
'am-n a. 

Ot  carliitas   entraram   no dia sfguinla da manhl 
^••haram quiubintat eapiogaidit,   iDuDi{úea e roupa- 

Uina Orou em  Biuan aie .o fim de FoTereiro par.< 
pcbar ah  um combjlo  cooi um mtihio a traieolo» 

■nil Iisocat em dioh.-iru. muniçü -s. e dei urros carro 
.{adoi de roupa que Ih' ao'iivjm d~ França 

*l.ana.r.g.Y.<,ua Pamplona,  ZumiU-Carregui si 
liou da QOfo Eli*4>ado. 

Na sessio da 13 o sr. Marlioho Campai enviou t 
mesa Ire* represenla;Ciei de babitsnles da proTincia d< 
1'arenà, reclamando conlra o impusto de 3 K sobre ga 
neius da coníummn. creado pela assembléa da dui' 
provincia. qua furam remetiidat li commitsões d' 
cunililuijío, fazenda e assembléia prO'iociiat, precc- 
dendo-is o meamo senhor dH algumas observiçdes 

ApproioLi de|jnis, tem debate, rm umi ló discussio 
o prijeelo n. Iü2 de&lB anno, qui; conC'deu i Viicon 
densa de Macahé a penato annual d» 3.400||000 coii 
jurlamenie com uma emenda do sr. Teixei'e da Iturh 
libre a p-iniia de 1G3|I200 concedida á viuva e II 

lha du cepilio de mar o guerra Rodrigo Jueé Fer- 
reira. 

Km seguida spprovou, sem debite, em 1* discutrão, 
o nrojecto doíie anuo n. 114 A, sobro o ptovlmeaio doi 
ulllciaa de justiça. 

Entrando immedialamenle em 2.* diieusslo, a pedide 
do ar. Guíinia Lobo, furam ofTerrcídai at aeguinte^ 
oa><>n'laB p additívot; 

■Supprimarn-sa ni> art, 1.* as palavras—da ora on 
diante. - GtiSftião Lobit.m 

■ \ddiii>n ao pr< jncto ; 
■ Ari. 7.' S<-ri I ni i obilant» [eila* pein gnverno im- 

perial BB nomüaçõLis para aqualtes oCDcioi cujo coocur- 
HO eitivar llndu. 

aSsIs dis leisüei, 13 da Julbo de 18T7,—l^odho So- 
drigiin.i 

• Add livo : 
•Artigo único.   Compet* ao gairerno, na cdrle, a aoí 

lireiidenles,   naa  provinciaa,   a nomeaçia e demitsi 
d.>s  rgenies o   .judanies   do correio, a ib propuaia di 

M>oa correu a lada a presta para BaiUo, mollo di.- 
nJido entio ■ nio tah» emquanl^ aa nio apodrratf 
la anilharia dos carb-laa. 

Ptntaodo que   muiiov doa hibitiotx de Lecotm de- 
fiam MnlKCM o tliiooodB jatava astwidtda a anilha*   maniteiuçlo  da desagrada «m lodot • a* phaiMMitM 
na, por mo 4M Bonfan dliuoit út EUmdo apwi^aocaniB u BMBW UIÜMOM tobn • dMucUoU. 

ii'n  lira de peja, cercou a aldeia e prendeu todoí o- 
homens. 

AquHlle< inteliict, em numero de cincoeola, foram 
formados em iiuha o o general chiiiiin» ordenou- lhe> 
que reielaisem onde eativam at peçaa de Zumala 
Carregul, di'pnis. como nenhum deilet, por iguoranciu 
"u dedicaçãv a Ü. Carioa, quiiesse declaril-o, tirou 
cioco delles e eollacou-os em frente da lioba. 

Tese eallo lugar uma acena borrivel, semelhante a 
la n la a outras que ae vEm em lada* as paginas daquella 
guerra espantosa. 

Hina de carabina em punho afiofou pata a primeira 
da* v|clim*s da aldeia dezimada. 

~ linda ead a anilharia du* loiurgenleiT petgun-. 
lou ells, 

— Igoaro-o, respondeu o camponei. 
Hioa apoiou o cano da arma ao peito do priíioneir" 

a puxou o gatilho. Outin-s* • dalona^o e o homem 
cahiu. 

O general carregou ontii TM a carabina e paisou ao 
•pguodo. 

a m^snis prrsunta e a  maama resootla, 
O MguDdobamamcabIu *pdi oprlntlro. 
h>.,u l(' mumi-niu u irrceiío B o quario jaginda lado 

cnnira ludo os letrivel partida em que ia arriscava a 
vida de iirsm a fníir. 

— Fogo I bradou Hina a um p'lallo da caçadere*. 
Apoola'im Ioga a* rspiogardas e 01 dois fugilitat 

eahiram teildot morUlmeote. 
Hin* dírigiu-te ao quinto ■ eite, ou porque o eiem. 

pio da mirte doi leus qiialro campaobriros li-esie 
•ciuad'i forlrHeoie em >ru a'pirito, ou porque luesir 
menus peliiica e maia am<>r i vida, etie, ditiamoi, er- 
gueu a< nil"!, ajoelhou, grilando que «atava prompto a 
revelar o «'gredo 

A   eiie tctu da t'tqueia e covardia prodoiiu-aa UHM 

A camará por ullim» occupcu-se com a (Íi«cuB"ia da 
joterpellaçio do ar. C'zario Alvim ao sr. ministro da 
lazenda, .obre a elfandi'Ka da cilrle. 

A) galerias e tribunas achivam-se repletas de aspec- 
ladoras, ocoupaodu muilus delles o salio reservado k 
dlscunsAo. 

O Sll. CESÁRIO ALVIM começa dizendo quo sento 
abaler se-lho o eepirilo ao presanta debite pela selem- 
nidade que o reveste, solemnidada que fá   podaria ser 
vanlajusamBolealTronlada pela audácia ou   polaauclo- 
'idada do orador. 

Faliam lha porém, ambos os requisitos. 
Procurara ver le lha era posaital encarreirar a dis- 

cussão n.s orçamenln da daspeía que se diaculia na ses- 
llo em que o (Tu tec Ora a i(il?rpellaçSo que vaa anrob- 
jecto du d.bate. Julgou mB«mo que oar. miniilro da 
fazenda aceitaria de preferencia a diacossi», dando-lha 
immediatamente os osclarecimooins que pedia. 

Mat o uibro miniflro reipondendu ao cnefa liberal 
pela ll.hia sú ao coocluir slludio i interpellaçio aitro- 
uhando ter sido apresentada. 

Lorrendo í tribuna edmirou-se o orador do tom des- 
usado da aerimonia do nobre ministro, mas declarando 
ao meamo lempo que eslaia prumplo a enirar oaquella 
mesmo hora no d' bale. Poi eniSo qoa o nobre mmis- 
tio respondeu que nau tinha alli os diicumeniQ*. 

Ni'1 pdie portanlo ser aecu<ado de lar procurado a 
solemnidada do debata. Nâo lhe compelia o papal que 
vae doaempBnhar ; mas prucurari Cumprir o seu dever, 
e vencedur ou vencido, comqunnlo ni» admitia a alter- 
nativa, porque oio seri vencedor, brazileirn de cura-, 
çio, amanie dav glorias do seu paiz, ali sahiria com- 
pungido da própria victoria. 

Sem mait preambulo ontra na matéria da lolerpella- 
çln, 

Vaa narrar oi factos como os aouba por informaçüet, 
qu julga as mais eiaclas que épostivel. 

K~fera anilo um caso da eonuabandu que se deu 
Pm d ss do mpi da Abril na alfandega da cúrte com a 
caia Gutlavu Maaset A C 

Haviam sido despachadas saia caiiai da fazendas 
lendo o detpacliaoe dado a nula curuu du euvluuia. 
Diz'nm aa riscadiohos de aigodtn e a aim passaram na 
Cjnferencia interna aero sollrer obJHcçtu nem o mlmmo 
embaraço. Como taei pagaram os retpeclivoa direilo* 
á alfandega. 

A.> aahirem porém aa latendta o confprenle externo 
lu da porta, p'lr maitulo ou por maior cauttilla achou 
pie a maior tiarte daa fazendaa eram popelines de seda 
• algodio. Oa volumea tinham peifnlaineolx acondicio- 
'ladni para a fraude. Todos de idenlieD limanho, en- 
■iil'idua todos em idêntico papel e com a mesma eti- 
[ueta. 

Crd ptenamanlo demonstrada e conílrmada a frauda 
i-om que se quiz sublrabir a faienda ao pagamento doa 
lltcilDI. 

U canFeronta reclamou, houve discui<le, mas mel- 
teu-sa de permoto a virgem da pii, e combmou-sa qua 
ludo ae acabaria pagando o negucianlo o dubro doa di- 
reitos devidos i faienda. 

Mas hacia duus deapichos. K o orador faz a historia 
la segunda que, em coocumilancia continha gorgorio 
de seda : coma, porém, os volumes nio vinham «condi- 
''ion>dos dn momo modo, podia ler hando engano a 
liii ddlo. D negociante teria de pagar, oeste caao, a 
i.ulia de I 1/'J %. 

U detpBChniiiH apre*enlou-8B a pagar os direilos daa 
eit caiísa, querendo lelirar a faienda p-ra pad-r re- 
clamar áfpnit sabre a outro v<ilum~, em qun nãu e>la- 
a o eoatrab<nda ciraclaosado. U.mcullida a sahidt, 
rilerveio n inspector pergumando a osu«a. e fii» cniio 
iue o confareote deu a pacle, que devia t r dado pri- 
ueiro. 

Ao primpíra easo cab> coma uma luva a ultima parle 
lo an. üüU do tpgulameoio das ailaiideRSi. O arodar 
l>i a sue leiiu'B. luddvia o fado paituu aem a minima 
itilieiçlo ulQcial. 

Mina -li z um geílo : duipnlav espingardai ao apon'a 
[tíu paia 01 inli'iirer, ii-rdo depoie qur u- rBla>am 
irdenuu que ot amarratrem e lei-ae cnndiinr -o inia 

onde te devi* deteoietrar a artilharia de Zuma It-Ctr 
regul. 

Felizmente para os csrlislas, o Jotsn campon'z nio 
conhecia aenio um doa esconderijos, de maneira que 
tlina nio pâde apoder*r-ae de mala de doi* morleirua « 
um obui sscundidos na llcirei da Díriic. 

Feito islo regressou ■ Locoios e para se v ingar do 
tilencio que ubstinadsmenle guardavam oa habitantes 
leltliramenle ao leilo da arldbaria arliita, malou-ot, 
e incendiou a aldeia. Em seguida, a II de Março de 
183.'), publicou a procttma;io de quseiiraelamot a te- 
guinle passagem : 

■ .... A aldeia de Loeosoa, liaidara a Sua Hagatlada 
a 1 palria, prolectnra dedicada dna Inimtg.ia qua » 
arruinam, lem, alj hoje. em detpreio daa Ina. occulta 
do aa armas e at munIçÃes doa laccimos ; o* seut bi- 
bitanlfB fugiram á Bppiniimiçla dia nos*as trnpai, 
recusaram conformar-te cam at ordfos qup Ibea (oram 
intimadas da ptricipsrii aulurididea Irgilimus oi 
movimanln* dot lolmigii*. 

.... A  aldsia  de Lic^aot fil boja incendiaada, oi 
teu* habitantes mart a immfdialarrente. 

■ A metma torta eiil tutei^iia « tnda a pap'ilaeio 
D * todo   o  indinJuo  qu" leiiuir o eiemoln de Lirn- 

■OB. e peli força   d» trmat   fs-n   lenuluar uma rtbeil- 
1" r>iiT-ina<*. (.bi'inadt a re igaehava. . ■ 

Em * BODte immedisia a fia -i^ diçin. Zumala- 
Carinftui. pie'pnilo o fl'.e ■'hatia |.a.,(i].. ,„,Qjoy 
decnlerrit o leilu da ariilbaiia « Ivl-a cnnduiir para 
Araquil. 
f D*Imante ire* naret nai* »ri)*. ri*-dn-fc'» li- 

nha cin<erva'la tfiBll' p>>e.o>a a't'lhiiii. n t. a,.^. 
mrotlra-a vufn M-ni'iD'nt*   para  i-í^J^r e<ut)-l^cer tub 
M miuai da Bitblo uma baUfta d* aiii* tm tatra. 

{CmllBdiJ. 
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LuiBudB qu6 5fl sa tttttac de um» prsça fiti qua to- cumprinienlo d i dB^er, e do! honrados ch'tfli da fami- 
r,,n.i,i     i""   i">;inhfpa guiaBaam da bulis cradilus não   li» ruj» sauds se ig«ra'Oii nn M«fvÍM Nublicu 
nB.i» ri I    '^      *'*''u' jevwu'  ao QER .ciaole, mau,     Quaad.. purém eaixa no gMio da   hcunçí 
nesia cflrie ü conirabaodo eslá o» otdem do dia. ludos   - ^     • ■  '■ - ■    "*   ■ ^ 
o aiiem, e o) jornae» o rtliireai.j 

Ora é lima seiih.ira quo desembarca e ijiie natpcpndo 
gorda da mais é reiislada e si. Ihq eocoiilram 7üU íBD- 
(us da Bída, ofi sao luilividiios que se aiiprehandam no 
a^iambitqui), com eonlrabando da jóias e oulroí valo- 
fps, ora ú comu aiuds ha piiucus dias succedau ciu 
UCD« c«sa commprcial desta praça quB despacha banha 
aiDorlcana pagando direitos inlatiorea pela IrauJe no 
PBSO que era d« ^7 Idlus em talas, dadas como pesando 
aOdei, doie o quiDia. 

Ainda hooiem imiia casa laio em discussãn o qu» »e 
oswiaiondona proiiocia do llio Grande do Sul. UJ 
liabia. Hemambucü, d„ Haiá cbogam-nos ai meiinas 
quüLiaa. Haieca que as avos de rapioa açodam em han- 
aos subro o pau como se elle Jâ eaiiiesss em asiado de 
grande podridão. 

FKI para procurar pír cobro a eales contrabandis qun 
o orador ívz a sui iutBrp...|l,çio, mat ouncj suppiJí que 
eJli ruase cauíar o mi'Dor incommudu ao ar. uiii.islru 
da lazinida. Pjrlam-.Blac pwoclo, senlior da liibuna, 
talento provado, alta capacidade, m.antro por [Duiws 
vezes, nàosabe porqueeuteodeu dever dirigit-lhe phra- 
ses tão acrimoDiOías. 

Leudo o Iteclio da discutío do sr. Rirão de Colegipe, 
para mustrat a acrim.ioia das suas phiasea, dia-n que 
licãra iucummodado com a ailusão do 1). Bdiiliu por 
nau coahacer a historia daquelle perjuaageio. Incum- 
modàra-ia não p.ir si, mai pelus seua smigii que Die- 
ram ciíorços para o irsler to parlanieotu. 

poi, poia, iDÍormado que se tratava Jo um pars'ina- 
gam dt o.iBta comicj. Uirigiu-saen'.ao ao fau livreirj 
que lhe fai a hntona ; purque no iol«rior de sua pro- 
■loíia não s-i cnohuce o ll.Ujiilio; lá sd se ropresenlím 
a «^ova Caitru», o aNaulcagio da lUeduia», e outra» 
peças aemolhantps. 

Éntrt nesti eiplicaçâo para que os lauí amigai lai- 
bam qu9 o sr. miniatro Ihonl) chamou oanhu'» mraa 
fe:o. narrando a larg'is Iraçoj a huloria da 11, Bsii- 
lio ;   diz que o oiiuistro tomou n.ituralaieatu  pars  BI 
0 papel do Conde de Alma'iva. Na pnça havii tam- 
bém d. Barlolo, o velho pasiimista, e o barbeiro Fi- 
garo. 
li eioheceu em um lampo no ministro da faienda 

um vardidairo Conda d'Aimaviva, i, ei. cantava iis 
dylbiramboa mais luaves e mais apaiioaadoa junto d* 
aua namorada, que era a eleição directa. K o oiadur 
loprpseulava então o papel do I'tgaro na imprensa, 
onde c.nquiilou a tiibina qiio e-ia occupandu, am- 
maoda s • n, ueita grande empenho. Ma>, quando 
ia celebrar-se o cunioiciu, o lacerdoie magno disse ; 
Náo abençAo a união. 

ÜBide «ase tempo o nobre ministro de>iou de «er 
para lus namorada o Cunde d'Altnaviea, para ser o 
Conda d .ílniamorla.    Ahi   uòi leta oa Figuro toie 
01 d. Uaiili.'--, essea que muimurani, eiaes que piO' 
curam na sombra. 

Sa o »r. barão de Cotpgipe repudiou a sua idía que- 
rida para aer ministro, nã'> pudia crer maia yua os d. 
Bszilio), que ião uesta casu oa ofgáoa da opinião, n 
aeguisiem. O orador nào é o d üjiilio das murmu- 
MçúHs. Pot isao trai as soas idéii cDm Iranqueia ao 
debata. 

Nem nenhum dos seus amigos vem mendigar favo- 
res oas Uleirai miolsleriaes. Uas nio obierva o mas- 
mo eulra oulr.'S arorgoi protpgidoa oa e.tradj de larro 
da Udhla, piulegidus ua BiDpr''za das ag BI Irium- 
phaataa  em I'l'maoihuco.    K' aa^im   que  os que ia- 

bem que o nabie ministro não tem principio politico 
plr» realizar vão procurara s. at. nesis) dotalhca ad- 
miniilralivos. 

Desde qua para o ranltabando ha essas pcevilogia- 
das. ocommarcio honesto ha da fallir ou hi da cha- 
gar-sa a boa sombia. 

Diz que ha dous annot houve uma ae'sio tão so- 
lemne como esta. Foi quando ao Visc-mde do Rio- 
Ilranco lol arioacada a tremenda conllssão daa cam- 
biaet. Euiáo todos disieiío: lE' imposaivel que u 
visconde poisa continuar a gerir o» negueios públicos,» 
E porque í Porque elle iiohi dado um funestíssimo 
exemplo a eite pau. Quli aiada resUlir, mas não 
pada, vargou, era fraco, era humano, e entregou o 
t>ailu que não soubera honrar osquelta Irstisa. 

^a mesma iiluae.ia so encontra o sr. bdráo da Cote- 
gipe. Llla nèj tem nem a enargia oem a autoridade 
para impur aua seus subulioroos o cumprimento do 
devar. 

gMio da licençfl appore- 
Cau a fiUa de iim despacho uu;i ciimplicidada ri:cshia 
no mesmo cooloranle. Knlio o inspector não o sus- 
pendeu, propoz I sua demissão. 

Aqui o ininutrj Iruriiuu, o dii—tremeu—porquo a 
phraiB é dl) piojirío niiuistro. E rll". que iiulia un> 
grande U. llaiilio na cooiciencla, deoiitliu-u. í'oi um 
acio da audácia. 

Verificou—e depois que [jltavam na allandoiía mais 
de três mil despachos sú do ultimo anoo, Kste íaclu ê 
tào grave qne nnlende ser lorç^io mandar i'lut-lla re- 
pirtição u^a coniiaissiü do iii jnerito ; mas d<-poii de 
demtiiido u in^puctor e do lar u mililitro duiiidi a 
pasla. 

I''inprega ainda outros argumentos para concluir qui 
a alfandega é a cjva de Caca, o o muimo diz do thc- 
souro. 

Accre^centa que o ministro demittio o seu sócio por- 
que era o ma^s fiao. Não comprnhinda C"mo o sr. 
barão hl  dad-'Suir a firdn da ministro  e veilir o |is- 

Qiiando potêmenlron pua min'ftro IOHO previu que  fltn-,tem hab 
la faclo havia de lofir du pasin  aos iiiiuoios d. U(" 

1'lioa. Chamou eniío lllaí>pi a disse-llie :   Não  posso 
e,la factohavia de ,er.ir-d.-pasio  aoí ^^, ± Í>'-.:^^^;^'::Z^^r:::Z!!'1í:>^i?:' "   '"'" "^ ....    "Vf""""! "^arretar   nantium   desaire. 

gu.irro 
eomo niinistro de,,ir a far-ia .ar, ajustar aS conta, T Eõn 'Para S a7o proc-diriiVnro^b sta ite o'^ni 
^a'l snhiia da sucu'dad^ poi-ine era o flT^itn do um ei,m,.ni.. <)„««..:..„■ "'""^"í" '>"ifl-IHB o pr 
cnlracw.K raqnillo que'tcm din>:to da  fa.et  não dá  em nublL '*''''"*'' ^"""   '*'"' " 
sal.slaçSca a ninguém. 

o   larao 
...   —         que  na 

ali pcrdj-se a vida,   aqui   póda-io   perder   a 
onun- 

Ji'Hla pniz, que ainda não raorri'u por.|iiP achou um 
ri"e qua smbatcoo oa arca da morulidad». nàj pdJa aer 
luiinsiio aquella qne esliver nestai condiçípi. 

yucm proceder asiim francamunle, sara deshoorado, 
maa qocui proceder surraleirameula e com o ■ pic-po- 
ck'y ., lerâ hunradi>. 

IJi ijuB o dapulado inlerp-llaule accumolnu factos 
s. bro  factos   [.a.-a   o.nc.'.i-fl-,  iiarlindo taiapt" do um 

leiul  de burguüz   para ir á nuita ajuitst as   conlaa   da j principio de qu-rlimu    Iodai a.i  c.iiTsPfieiicias,   o   ter 
caai coutrabaudi-la. 

(O ar. minisiri) do império reclama canira a phrase 
'toe iulga iiijurio>a. 

U orador padn ao ar. prtsideniB que lhe diga se ha 
ini<>rid nas ^naa palavras, porq.ie ai r^iirate contindi 
.liznndo <|uo 01 princípios vão ddicambtado como as 
eslrella* C9d->nlei para o occa-o. 

Ilepete que o mini«iro tem de ir am companhia de 
seu aociu, léle-à tèle, hoiubro a horubro ver qiianio 
rendeu a aociedad'com'uandiiaria. Pu iiaaie sealido 
outras c<>n<idera;ãai diiaiida qua viM-tniára os teus na- 
tural» inniincios para inctepar o nulira ministro, a ira- 
ler i câmara o f.ic o maia grave q<ie se lem dad . no 
paií. As cainbiaiis d.) Visconde do Uioliraiic.) Ucam a 
pt^.dar da  vista nesle caso. 

flbandnnaJo a sua Hjf iria-a efníção dir"cln. 
Ulude-",   poréTi,   u diipuiaUu,    suppundu que este 

SPJ1 um iiniz du U.^ucio?, 

INTERIOR 
CURTE: 

D.-.3 folhos do M e 15 : 
—Foi publicado o dpcrolo n. (wOl da E7 do Junhn 

pr,,xirao I „d„ Bp(,rovflndj os no«.is «slaiutoi da ao- 
ciedod« l'r.ilect..ra   doa   Artistas   Dramáticos. 

°onro, por   occaaiâo   da    lo- 
r-iro   da   alfandefla.  «cha- 

.    .      .     -        -  —liiciJ.'s em «lasfHmoi  dn 
çolcolo d..a diretos, de m.,do que pagn,.,^   do menn^ 

Ü OMdor lem servido grandi-s onipieaoa no paiz, Foi' ,■„„ ,  „ --        . 
pie.id.inio da provinda. Ifol já uma VKZ m.niatm da ,„.T.'Í"1 , ''"r".'''"'" 
faz.nida, «loilan,bm.íiini.,lr.. da raannh-, EWmon- 1^'J^ *=""'."' da ih.i.our 
--a.ermi„is.rocomo sr. vi'cooda   d^  llio  llranco   ;r:.''^ "'^""T"'"".* '"'". 
Lumpriu uma alia missão   no l-araifuav Ff.-.in..i.> .<.. _    . 
actua' --'- -        -     . '^    ■' 
quau 
tit'1 
qni) 
luiüisH.i i.M.e para a aüandey „, ^.,....o.,™...,.,.. 

U qne Püiá prorod.. é qun   o ininl"lro d.i lüanda  é a 
vicuma P'olhida para ser  immuljda   nu aliar  doi re- 

lt»pflta o orador que não é d. Biiilio, qua nSo quar 
te-lo, ([oe 6 luimigu das murmu-açúei ,urdaa BClan- 
deatioai, a tú q.ier proporcionar ao adversário nccasiâo 
da esmagar a calumola. U.i á câmara e ao paiz qu- o 
íc. inmiairo não anã mau no caso de eiigir dos em- 
pregados da alfandega eictupuloia llacaliiaçào, poiq i^ 
•aaífirmaquao sr. baiãj 6 socio commanditariu da 
casa conlrabaodiata. 

(líilí ultima phrase leíantou vivas reclamaçõci da 
maioria, lucaodo pur vez-s o sr, presidpata a campai- 
nha, atS sa restabelecer a ordem. Kolào dlaic em 
aporte o sr. miuialru da faienda :—E' vcrdad..) 

Cunfe.sou, c.intinuon o orador, accnntuando a rea- 
pnsia do ir. mini-liu e lembrando á mai.iria a phrase 
do velho Tailleiant-Zioi tmp d» ;Iííí.-(J,I, mau quer 
B mai..ria T pro.eguio elle. Que prova mais el.q.jenlu 
do que a principio o silencio do ministro e deuois a 
lUa coDllsito T 

ü ar, miuiiiro da laienda disse em aparta : HJí de 
explicar  satiificluriatoenle. 

A retpoita mau saiiifaclorli, maia rloquenle,replicou 
o oradjr, é ■ lelirida do «. bartu da cadeira de mi- 
rnilro. E diiigiadj-sa i maioria diiie que vissem os 
leui adveraariua o papal que eatatam tepreieaiando, 
e que o nlo Hieaiem recordar dos lempoa «tudosos do 
prim«ro remado psra sa » liar incielulo para a gfra- 
S*.i hod.e-na qua parece olvidar DI seus exemplos. 

Pii dep.na que a explosão da » aiona pedindo prn'as 
oenchmadi maia nira sai.ifjçio, pela couflüã.i aua 
le seguia do tr. mloiairo. 

fíj nesta tomo algjmna alluiu.'s hisioricai, n diii- 
gio-ta irin',ii.»im''nia<i>iijbfe depulado pal.i Paraná 
o .r. RulitM Loirciã, quo mais Galorosameole-ae ma- 
mfrstára. 

Ü orador explica como é [jrmadi « commandita • 
■eu capital, leiiliudo o juiio que no ettrangi'i-j ia farl 
quardo >p «oubar que na aocioj «1 ■, alfiu da um nego- 
ciante, o miuiiiio da Isiaoda e um eoiJareoto da aitan- 
úfg». 

Nlo leu dncum»nlo. mai l»m-o prateniB. Oi vncini 
■lo  o sr. Anlunio   Januário da  Sil'a, Uuiiaio Hs'»i 
■ o ar. la ãi  de Colegipe,    O Cawlal i d«   I30OJM 
■todDtO.OOul dovr. barlo 

O ir. miuiilro da faieodi tio-tr r-rlanfnto ob.-igido 
■ Tio'eitar o ciaçl» paia demiti , jm dos fous lucias 
eumi''-     no Cuniiatiando. 

A..ji>-di-pjii o ixad raocontrabaidoque M chi-, 
mou d'M aoccoi t irapvt, cujo inq .erito deu a.oiu 
cjmplice o ms>ma c>nl-irDt«, aoeio d.> luinito I 

E tomo »iig r a lua ilemi-ta T W- (.,i lus^^n». por 
15 dl -a pf 11 ia-p-rP>r da A ftndpga.     Maa o t . bin 
d'p"í< rri.,u..arou.o útadu-lb- ire* mrxt^  de    icf .ç« 
com o ordenado a prsluofaMo-U'* ainda dvp-.*, o que 

#< «NH «M • sitml» 4M mtntfi*m MIMM SO 

ilacaiiiiula ainda   i>a ficloa de   traudns  que sa   tem   ''ontiiUHntos, dos ijo'o Odeiam por   can-'a   da   poluíra 
""■'""""  ■""       * ■■  """"     J"*"'("Tiaese lavaniam c..nua ell^   as   tempestadei T 

Porque é alie o alio de lanlas cfliimniai T O qoe a-HB- 
«urn é qu4 o seu descrédito não o conseguiiáo os *eui 
advcrs.inos. 

Sa vi-áe que não podia reduiir a pd todas "easos ac- 
cusaco.is nao eslaiis a fronte d.) seu partido, 'nem esta 
sana capai d-- aceitar a aua diri-cção. 

A in^eipelaça ■ não lavo |.or Um mostrar os erros do 
minisiio, uias Bú pruvar que elle era capaz de prava- 

. ^' ?y!^''' • *"' posicio np.u emerg.>nria, por não 
lera liberdade que lhe seria dada, se ui.i I.i-'e minis- 
tro da cuiJa. Custa-lhe d.^lend.T.so por Ihuiarncar 
ei gioeui b.icí própria, linireianlo, o IlhKlrpdapula. 
do nào o (a.á eahir d., cjoreito em 'luo é lido. Elle seri 
o priruHir.. a recwhncur qua loi iniusio e que a polilici 
Dâo vas too longe. t        K       - 

Hef..rindo-se em seguida ans factos que se citarão 
enirelapo a contrabandos fld.'avioi do dioheiri's da 
clrei publicas, a cam que ia ijuii mostrar (luo havia 
varUadMira rapina do norla ao «ul do império, julga 
qua lodo istuloi pata diier: tal chKla. taei nmpraea- 
dos. O qua era pr..cl-o ara pr..var qua o mioialro fecha- 
va 01 .ilhoi anlB eaaes factos. D.^-an» quo se mostra ler 
alguma iiz paasadoa niao pela cab ca de algum em- 
pi-'ftado prevaricador. 

S.I ha corrupção não é cimo a (Igurou o nobra dn- 
putaoo. >a.. fi 1*0 geral qu. sa possa .lizer que a al- 
landega e Ih^ionio são cavernas do Caco. Qoara [aí 
semelhante accusação 6 obrigado a Iraior as provas. V. 
10 loíapeoas um lance oratorio dava ratirar-ie para 
cr.dilu doilH paii, 

Onde fui o contrabando considerado doshonra paia 
os empregado, quando não Efeito com a sua sciuiea- 
c.'nciaT Não raaislem o» conliabandlilas i forca pu- 
blica T Kio se va quantos facil o contrabando em 
iiosaas cosias T fí não aáo outros lanlos elementos para 
ullu os nomeros.i. vaporei traniallanlicoi que entram 
-mnosíos p,.rtüi?Q.iHro ifiniiraquo o c.inlrabando é 
urn Prolheo. quu toma mil [ürmas diltarentoi paia il- 
ludir a flscalisacã" ? 

I! accusa-su da cova d i C^co o alfandega para se 
diicr quo.o miulstro da faionua 6 o cheia doa auadri 
Iheiroi. ^ 

deicuberio nas vaias provincias do iinpeiu.   K sem.- 
estes íicloa principBltnaule pelo sr* Duque de   Caxias, 
acreditando que a, eic. prefe iria ter morrido no ciu) 
po da batalha a pra-idir a um ministério em   qua for- 
migam laas escândalos. 

U orad.ir, scntindn-ie faligsdo. conclue dizendo que 
estamos n'uma região de cadáveres, onde sú campeia 
•ivu o poder, mas sem que esse mesmo seja furte por 
não se Bpour na etliiua poblica. li esse puder ha de 
baquear, porqu" ae assemelha aos ponib'S duuradoi 
i|ue ^u prodozoiii naa margens do Mar-Muilo ; t^nilos 
oa fdrma, mai quu nu fuudu sd encenam podridão e 
cinza. 

U SK. n41lA0 UE CUrBGll'Ecam''E° dizendo estar 
ígora prova.lu ■\A» O llin da lularpallnçio era B vurrina 
quH a cimara B'Mbava dd ouvir. Xi>eia porlantu raxao 
da alludir nu U, Kriilio. Eipein, porém, sahir da dis- 
cossáo romo tem sihido de out. a< quu sa tem aprosen- 
laJii c im .lapocto de gravidada. 

flao de faier a ;u>iiça de «creditar que qualquer ho- 
mem nas circuinsiaiicias que sa rafariraio sana assaz 
habil paia poder e^.curi'cur es lados. 

A piu>a qia apieseoia sara a du seu bim piccedí- 
mento. Não houve ia 1 contrabando, e quando houves- 
se nada leria com elle o minísiro. 

Mas tomará a quPalão da s-u pã. 
Para a>se Um lã as luformaçãas do inspector da ll- 

fandegs, declarando que as raiuetierã ã masa para se- 
rem eiaminadai. Ueste docamenlo se prova que houve 
err.i na numeração dos deipachi>a a qua sa refano a in- 
l<TpAlafl", p lambam sa deduz que nao houve □ aonun- 
Ciadj con rabando. 

Uiiseia o dpulado inletpollanta qoe se metlCia de 
permeio a virgain da paz, e polo arguimento du dis- 
curso pareceu-lhe que a virgem da pai era ella minis- 
tro. 

Itepelle a insinuação, a paia provar lambam que náo 
houve favor di parle do inspector da alfandega, pa<sa a 
ler a inforinaçàu do conldranie Alonso Uapt.aio Kraoco, 
cujo elogio de p.obidade não precisa faier. Oaduz desse 
documento que ta não prova o que le quii pi ovar—quo 
houvesse fraudo c cooniveocia da autoridade. 

AQlrma «m S' guida que o irligo a que sa referiu o 
interpellante tam sido sempre interpretado, c.>ma foi 
nesta caso peto conlaieoie. Para provar que a alfande- 
ga prncedeo como devia, Ip a urdem do thesouro n. J57 
do 1(1 dü Novembro de Ic<71, em que se tlrma a mes- 
ma doutrina. 

tíala proposifão é conle-tada em aparte pelo ar. Mar- 
tiul>o Campos, ditando que eism caaus muno diversos 
t'que O Iribuual do ihesiiuro reioliera com moiiaiui- 
tça. 

O orador It! ainda terceiro docoiaento de data muito 
oriiarior, e em que Ura d.da á li;i a iceíma iiiterpie- 
lafáo. lí accrescanla qou aiiplicand>i a aua inlelli,jen- 
cia ao caso da que ae trata, ú empregado procedeu con- 
forma o seu dtfver. 

Uii que o iospocinr da alfandega cala coropletan:en- 
la innocpnte, e que, portanto, sobro etle orador dtve 
cahir toda a responsainlidad- in moralidade invocada, 
ti ae o inspecior da alfândega houvesse deicido l*.' bai- 
xo, os empregados teriam tido a coragem da respon- 
der—nio, 

Maa houvesse ou nâi. o CB<o da contrabando, pouco 
importaria, >d porque a puhiica o eiige. 

A poliiica nao, a moralidade publica, dit □ ar. Ce- 
latio Alvim. 

ü orador pada ao dopoladu que deu o aparte, qup 
o não inlerrumpa, exclamando : a itefaíB é mais aagra- 
d. do que a sccui (ão. E cooUnd, dizendo que anirn 
>e arrasta o credilo particular por aquellei Mpelet. 

Mas á que deida 25 de Julho ella le tornou o alvo de 
todas Bi teias. Nao quIi, porém, nunca levantar ds 
lama semelhsnlfs sccu-açóes, e explicará o» factoa que 
em «es da indecoroios lhe faiem muiu hinra. í nã.. 
Ih'afarloolTuscarDem «a phrases campaoudii, oem 
as indigoaçAoi Dogidas. 

Falia quasi da improviso emqoanto que o deputado 
loierp-llaotecaleuioao seuclfeilnd" ha muilus dj»-, 
da ha moiiaa "ma'iai taire/. U'fe-Ihe por m.- sei 
desculpada alKU-iia I'hraie que  pareça   mais  cnr.g.rj 

babia  havia oiuilo,   que  o far.tj d-via ser traiiJii * 
r-amara e o seu recei-^ cr^ que, a ameaça se   uáu  reali-   , . - - ..-,.- ,  
zai.í. üuindo 1- deu o fario da d^mlsião do »eu «OCTDI u"i. ■■slã prorapio 

iiilaliz dão   sa  encontrou   p!ne| aisum 
qua desse a  conh"c.^r a causa d-lai de.greca 

— Não (OI agracia.1o o réo ll.lbl.io *|vos de Olivei- 
ra, conJemnado em 15 de Abril de 1872 ã pana de aa- 
itaperj^e.uua em <iiludedodeci.à.dojory dj termo 
de PiudaM.,nhangaba, na  província de S    I'aulo   nor C'loie no   hninio.,!... ,. ...j .   ..._   „. -„?"'.'"'• 
de )'181? '"""""''" <=°"""eltidu em 21 para sade Ábril 

SECÇÃO PARTICULAR 
Prevenpão sobre um lou«o 

8 d'^^?'o.?en,'"'*'"''" 'S.ae um artigo no   .Üiario. de 8 d., cotrenta, que ccmpete-me responder. 

,r.„^II'   " ""*''' """"1«'1" oi-fi"*» eoíTansas, moa- 
Z t.?i   H'"' ""='»';'"S" «""be discutir, ou s'e.aba 

de?,mi ,     '"^"^ "" delicadeza ou civilidade,  qua 
dauola ale  ler «ssiBOadu algum escriptu alheio, o uuo 
ou nao creio, por ..ler isso g.ava pobreia de e.p r?lo 

ra ao sr. dr. Leme que h. do responderão meu   arliao 
do.to.reio,„.,o  o.se, ca.alha.ros serem abso ut"° 

ira'nVn?erír.r' "" *'^^^"""' "^ --'^- ^- 
A   ^n^n*!,'!,'"" ''"'' " '!■   *"" ^«"^ P»". '*'"»ÍIlV""< como é, leaha commetl.do uma lào grande coi.loaao de oas- 
soaie assumptos, qiio mais parece o a-u escripio com 
o da mamoo de eacola. do quo'uma cabal conZ"aç o 

tJ sr. Valle pae nao tem direito de daareapeKar a Ar- 
ménia ^m^f"'"""- »'* " P""«nte proíada caba . 
mente, como tei em seu tosco arligj iu)iiandii.mB 
matrumenlo da partido pira inulihsaf ;aÍ ttaX 

asserção esta qua eu considero como lama qoe 

.-.-r. «J...UU.. ucL u uno aao'raiiiao do »eu «oCTDlua'i.i'sIa prorapio a relirar-.e o. 
<8r.ne„ aie uma cari» em toe ae diiia qoeo facto vina t náu fep.e.enlB o interai.e pB.,„. 
a publico bntreiÉntooãoheiilan em daraJeaiiiiío. mai. alio. o do sou parlido Has bt 
r... e,.a . sua r- .posta. „n.o., nto, nlo e não. 

Lg am teguidfl a cati» i qne ia refere, e «abr» cila 
Hiaitlt oulrat con.ideraçõei para oiosliar que o 
min .1... nio ,ÚJ« evitar «i prava ri caçSaa doi leut 
*miireg)i1-is. 

4ia a tUB  potiçi-i  pil.tica.   y..iiõs'Íiom7nV"MÍ"ií'i 
•ãu acciQDisias de bancua ■ aLcioi  da eaiai cummar- 

I Podendo, p*:a diipo^itlo d • codgo commercial, M- 
r.ind-r o teu n.-m* -ia cimmaniiii, mmdou aui o 
■WUrasv.m. S- fí- h ra-m d> má fè, pudia ter pro- 
cuatuumam'Ko que u r'pre-pn<a>t*. 

\>. ..b.i q .em -ra o ..ulfo commtndiUria  S ub*-o 
na U.hia. ISão .a impvtua Con lue. Maa Unha duuia 

U orador cila o qun a eale respeito sa eitá nanando 
no  lio brauda do Sul para coiillrmar laea proposições. 

\}\i que o deputado lOierpelliinta Inlimnndo-o a qoe 
deiiaasea raj.ira, oiido não podia prestar mais «er- 
viçosao pa.z, accrescentára qoaoa auus c-illegn o não 
deviam querer mais ao seu lado, como membio conla- 
luiusdo a indigno, 

Seaqiieslàoé daacadpiras minlsle iaes, tcráo pii- 
ci..ncia que elias nào ta cin^nistam por nsla porla.\ao 
é derrocando qun m polj aobirái allurai. 

Algoni do seoa cnllcgas s.mbaiam de-te Caso, a se li- 
tesiem rooalrado qu- nao era cunvenienle a sua pre«en- 
ça no governo, elle nío leria Ucado nem mais um ml- 
nulo naquullas cadeirai. Retirar se porém nestas cir- 
cumslancias teria duclarar aa ri^u coola.so, e nto ha de 
ser por eiias mvcciisas que o ha da faiar. 

Püi o aicriUcio que de-da logo se resignou a solTrer 
Como aquelle que. no dia dn carnaval, saliitido á rua' 
rocebeagoBuu pií no cib..|l.) ; atum, na politica' 
ni-.gu'moccupa'aaqui'lla-cid.'iras som lollrer a ca- 
luinnia e spr corisirlund.i qua»! um vil. 

Ih, p rém, a upimão pnra julgar a I'.idos, e quando 
a na' h..üses.e, Iwveria a posteridade sem odlut aem 
pandas, que darã a cada um o que é seu 

fispera mesmo a ju.nça d ^s advartanos Tem a con- 
vicçãu de quemuilos dálias não approvam o maio de 
que laeçou mão o interpmliole, meio que le nào par- 
mitteeru nenhum (larlamanln, nem cnlra homem que 
se nlocionam. A Eroipiora Sagrada dix ; Com o paao 
cum qua pesardes com ane lernia pesado. 

Qualquer qua seja o eITeito do di.cnr.o dn inlernel- 
lantesobreosqueole-em. não ta admittirã conie-la- 
ço de que no prucedimenlo do ministro nada houm 
.!• c-ri,ur».el aula a lei a a moral. Neuhom acto teu 
.he liiá ruhoicr.er as |.c-'S. 

^ãl aceita, porlamo, 3, concl.i.üoique lir..u o nob'e 
da..ulado. he a cimría, ta os seu. amig'is eolendereiu 
quaoficlu púlel.ierdiininuir-lhea   força   moral   no 

p.irqria n.i mini.leiio 
suai mai om in'^raiie 
pelos trama, lubler- 

Podi-^ã ler iná.i p:li.|n, mai n.jnra se-á  pileio inflei 
e .el-o hii 10 stiendesie au iuieiBiie peisoil a oiu ao 
00  PB'E. 

Nà.i enlend^quea lirlulfSBlenh»  aninhado ló do 
ífu lado, mai r.ãopúje  lambem ad nliiif  qun  se diaa 
que o seu pariido 'e adia em »iad» da eorrupeju 

O ondor, ir,ume a que^Uodl segulme modo : 
1.* U m iiiilro dã fsieoda q.iando   oá . era D..nis) 

Ilibo . 
me Blirou, mas qua a-lpi.o orgulhMor com ella'^Svl.N 
vendo esse seu injuílo juiio. 

li portanto ou a. s. conheço eilas delicadezas e entio 
destrua o juiio offen.ivo.o. não as c.inhece, enlão reti- 
re-se da s..ciodada eiigonte dell-s e íS antas curar PBu 
rilho para em íno 6oin uso de rosne não Iniuliar aoa 
dascoriht eidos, nãu prender a pé de direito a náo re- 
produrir os actos, que tem (eito e que súi provam a 
rarrida loucura de qua está alTaclido. 

Juea Vali» ostã doudo porenne, como ou disse no 
sLorreio Paulistanoi do 1 do corrente, confirmo 

K dasallo aa sr. seu pae para legalm-nle prnvar o 
comrario. porque enláo nào escapara da colpabilidade 
o Ungido louco a lu procosaal-o-hei palas injuriai uuo 
como um co.doiM recebi,carto deque era iniullsdo por 
um homam de razão perdida e oãu por eleitor das nro- 
xiinai el..ições. ' 

l':«pero lambem na iolngriJaJo das auctoridadei bra- 
iileirai que não o danara., impune por outros sCio* 
crinimoíoí qua e lo lem praticado. 

l)o'<.|va as oITanaas do nrllBo que respondo ao teu 
auclor, a quem mando tirar o chapÉo para chamar da 
louco ao« outroa como lei ao sr. 0/orio, de descuidado 
como fez ao dr. Lema a de iostrumaalo da partido 
torno f ■! a num. ' 

5. Paulo, 12 de Julho da 1617, 

pAULi FlUNCO. 

Ao 1'ubllco 

Sou niho desta capital a muito conhecido. Nao enlra 
cm discussão cora o .r. lloming.t da Sooia Itirro. por 
qoe nao o conheço ; d'lio ao publico que aprecie aeul 
ojciptos, Umilo-ma apenas a dar publicidade a eila 
re,p..sla dn sr. alferes Huünu Mariano de Barros que 
rol quem levou u artigo por mim atcripioe publicado 
no «Lorreiua de 8 do corrente a meu irmão Juá.. Anto- 
nio iraguadea Uanaoo a qua da accorjg publiqual e 
auctoriiado por elle, como sa vfl abaixa. 

S, Paulo, 14 de Jolbo de 1877. 

FEUüIO A.   U, tAGD:<DK. 

Illm sr, alf-rei Huüno Mariano d-Hirro). 
Prepisoquii respoodj-me juuio daiia te nto é verd»- 

qoe s. B [01 poriddordo a.iigo pir mi.-D escriploa 
publicjdo sob o iiiolo-Cura de .uorphí.-par. meo 
irmío J..80 ver e diier se p..dia pubbcar ; lespondendO 
a n-tai peigonlat muiln agradece 

d.> 

nislro, 
sociedade pod-a .-nireg.r p ne du teu capital a   uma 

em q.ie nao iinhi ger-ncia   alrfumi T 

meii 
3 

í*m 
na» r rimgctllos por Hte  7 

«•L-ia mni-lro   ucnllri'ia   p.ir   tal   iileres'e 

I*   Meies depois   ctaimado ao ministério    tinha 
fí.. d. aditar qun llgiira ut Drmi  no  eooir.lj T 
il> tf tnini-tro Pitã {..habilitado de   aer,   uoruuH 
n ump«,u-no intereiíe   n*   cata.  cuioi   o«a.-™ ta»*,  cujoi   negoi-io» 

S. Ü. U Ud Julho de T7, 
Seu »."• 

FfLiavA. H. 
Obr."' 
VactiNDES. 

..,       , , I'l™- "■ felicio A  H. FAGUNDES. 
t.   terdsdB o iíu podido : pdda taier o u.o gue lha 

unviec desta r»;;k.Bta. ^ eonviec desta r»;p..itã. 
Seu a.» 

KuriNO HaRta.10 DE BaRRo*. 

NOTICIÁRIO GERAL 
r.m   ..1 i,u,aos  collegia  da   p,,,t,„e.o d.  S.   Paulo 
idopUmoi o TT.e,.nü ay^leii.,   d- uão  damo« publiti' 

lIoriB ae cr*íiio d. .«rtic» de m*;. dimouáVnoaíiirtÕr' ú™ «""/.."«f "' 'T"' """*'' V"^" '»" 



CORREIO PAtllSfTANO 

dadea que  enconlramos 'pfTdctuat ■ cobrtuçi de 

S. 
A y »"onde d-Eii, B os «r» prríldflnte d. província e 
Vi.coDde do Bio Branco, dapol. da eaiarem em l'itai:i- 
Jabr ^auir"" P"" " "'« ♦^l"" " hoo'sm'•«•iam pal- 
iar n'a iXd. de' Ybicah-.lododepni. a do Morro Azul, 
doífndo voltar m a capLUt  ra se.tó-Mra. 

O ar ministro d'Auilrin'oUnuhomom de ibicaba 
e segi'io honiíin mearao para Sorocaba. 

ASHOclBÇ&o TypoBrapliloa Paulista- 
na desòcoorrosMaiaos-No dotn.ogo ul- 
Tmo ?•' 1 hür« da Urrte, no .alio da casa n. 8 do 
U™go do Colli-B'0. rouni<am-se 09 membroa acata  asso- 

"''lUiroo'rtlSdT'prHidealo ralotiv.meoto ao 

''VteSer.t'eieiclo d. nova dir.No.l. e .on.rando 
n. uroa 18 li\ia> no 1= « 1» f o a- B 3- esculioioa, de 

ID TOlOI. 

18     > 

A P ConíaJuni'"   (-toltitM. 
Více-prííidíílU 

j««ip= Abiopio í«.'^J^,';;,;„.; 

Hila-io   P.   "'8'VSa.íô 
Andrade  . 

rfitsaurífro 

Allredo üiratd .    .    ■    •    ■ 

Euclides Saturnino Partroso 

Ftanciaco P. da 

12 

n 
n 

ATTEWÇAO   ■  o^ 
8-Mua dm lifiiperatriK-8* 

CâSâ de joiâs da 

ímn Siippiícy 
Acaba dfi rpcpbec pelos ultimoj Tapore» nm dos maioroâ snrtimenlos de jóia» quo lera vindo a «sU capi- 

tal, nâo iá nu gnitn, íariedido, coino nos príçoi conHnodos, deslacindo-so deolro o mesmo locUmBiilo slguna 
duB artigos abjíio mencionados : 

;rr°;rpUV;a;T"í.iem ped,a dmheit. a pr.ie>.o 

''V"^"?on';t"4; d. dr. aubd«i.gado do .ul par, 
hiel-oaisigoar termo de bemj-iver. 

Hnanede - Tivemos liontam o praior de  receber 

■"'"ílíCõa. do pX or.as quaes ,í,.'co-npele,>.e- 
;%e'^nK.sVela >nsp«ilor>. da los.rucgào publ,- 

"pm'vuirdi.to p^oi.õB-sa a lorcionar em collegloa ou 

Meios adereçns de Duro cravejados com brilhantei. 
Meios ndiTeços da Rosalia crivpjadoi com brilhante. 
Meios adereços de oiiii, cravcjadoa com  peroUi  e bri- 

lhante 
Meios adereços de coral. 
Meios adereços da famaphee. 
Anneia com b'ilhanles. 
Anniíia com robins cravrjgdos com brilhantes. 
Anneis com esmeralda cravejados com brilhanles. 
Ilriiicns com brilhantes, 
lileildlhaa da onix cm brilhantes. 
Meil.ilhasdo our» com brilhnnii'S. 
Est'ellas crnveiaiiasciim brilkintes, para caboUo. 
folsiiir.is de iiurn cravi-j»da9 «om brilhantes. 
Pulseiras de nni>, craiej'diis com brilhantes, 
nri.ies cravados cora biilhanles. 
«riDcns do ph°ntasia. 
Medalhas d-' phantasia. 
Anoeis de pha' lasia. 
Annelida phantasia para cria pça. 
Pulseiras do ph^intaíia 
Collari's de ouro de IB kilatei, para criança, 
Collaresde coral e de uuro. 
Correntes de uhantnsia. da ouro de IS kilates. 

is  pessoal 
como  pr-- 

deSinla Thereto, n, 20.   
ruinprin.entando-n,  tecommcnditninl.o 

quS"moece>.id»dedesua..pi.doos. 

íesior. __^ 

■••■■«Ao Iníporliinle- Da srcialaria de poli- 
, í,™ímien..-no.q.ie por ordem do dr. chele de 

IVci. 7 òo d - a do c'or.ante, preso o .-«"otin. 
?âloaAvar»sereo.lhíd"acada. da cap.t.l. 

Pare^ qu" o"»'"dividi-o que l.rabem as.igna-íe 
FloíÉS-erich a FeliPPO Semper, é o cheta de uma 
«rinde quVdrilli» do  larapio., que  ulUmameota teem 

'"V,'„tdT--*Íe."qS:"<>" '"' Pr*-. "C Ilolel do Cem- 
meVcio .ol»'8"^"SÍ,onda, » .aqm..ça.' d., me-mo 
dr íhpla o "n,elhe.ro delegad,! de policia, fez ap- 
D eheo iò do uma mala a elk pert.ncenl.-, comenda 
íuamach.dinha no'a. bem aicc.bada, uma f«ca de 
Tnta bPm .dada. com b.ioha de coo.o ; um vidrinho 
fÔml^K-ammasdechlordormio; uma  caiimh.com 

U gramma» de úpi», 
u, (O que parece ■ ^ 
pape 

um aonol i» pedia fal- 
baib.i e bigodce poitiços ; e uns 

r.tVindividuo o o» objecto, encontrados foram anle- 
hontam remellido. .0 ch.I- do policia da cOrte. pea 
,.UadTdriorrod.iN"Cte, por um. ocolla comp. ..a 
de quatro praça. B um loleiícr do corpo policial j 

manente, ^^.,^_ 

Hlaulilna de bcnenciarcafé - Com   esie 
titulo ia-« o teguiole oa IVii-iina A.»parenu do O d. 

''"iNo'dia 28 do pafsadn. o «f. Joaqnim Pereira Car 
da.ó.%m »u. fazenda, IM trabalhar p d. primeir. .ei, 
La nova mochioa, que da seu propiio eng«oho labr- 
cou  "aunindo par» os^e Um di-erso. amigo..    _ 

A«peiancíatavaboiii«»Uo.   a   o   m.chiniímo 
Incooteslaveimenla ui.l e económico, sondo  amda iui- 
cepliiel de aperti;içQamenl|^,^ 

Obitunriu— Foram lepultado» DO cemilario mu- 
nicipal o. .Hgoinlot adaieiei: 

HarlB,30il:a-''*íÍlhid. Joifl Pinidot» de  Ollvelw, 

^t'o'sS'";»... legitimo de  Francisco  Bl.rque. 
de Souta Paupeno   HeoeginlB, 

Uia 15 : 
Haria do Ca. mo, 38 annoi, viuva, escrava do  cm- 

venlo d* Lui, Tubonulo. pulmonarei. 

EDITAL 
Ue ordem do Illm. »r. In.pector iolerloo da ihe.ou- 

ratia da faieoda. le lai publico para conheelmeolo flo» 
lnlarí..adní. que achs-ie aberto o concurio para o 
preeochimeílu da d .u. lugares de praticante, que se 
acham "go. na roearua th-»uuraria. 

D^ierll" ov conrurrenlet dentro do p>iio ileíW^ • 
1 contar de boja ptovar cm do="™e°lo*-<i;»''■"^°°' 
procedlmeol" e • idade í-eU meno. d^ lU aonos. moa- 
tr.oduem eoocort., b". latira e conhecimento pa.leil» 
dl grammalic» e Imgua Dari..nat asjim c.mo da anlh- 
melira .1* a ib'ori. da- p-opoiço-. <«""■';*;„''r.^"" 
loffriidad"  cm O arl.  0.' í'» •'«"''lo ■>. *1M de 6 da 

*S^rta"ò.**^.me. pre^tid.. perante e.U Iheioutari.. 
«., deu'.i- da lladii u priie d,' 30 d:i.. 
TheiJutarl» de lawuda <!«*■ P»"lo "3 iJaJulbode 

lOK' 
1 

isn. 
3-3 

o enearr-gido d' eipadieolu 
U. Corria Uiai. 

k^mmcios 
ATIE.\VA» 

üuperlom sardio:iM d* Mpmho «end-m-w 1» cara 
d, Jof* Anl Bto da   íi •«" fertug-l A L.\ rua d. O-i 
undi o   18    1 biml 5íi»0.e -m y..í»a do lo ba;r, 
urt dm« » 4|«l«, f [>t-:bioclia, a pr.. saltem I    11 • 

Leonl'na para lenhoriis, omo de 18 kilatei. 
Canetas de ouro. 
Lapiseiras de ouro. 
Trancolim para plnce-nez. 
Guarnições completas de ouro e de coral. 

Objectos de prata 

Cálix do mi5S", faqueiros, saltas, jarros para bepti- 
'adof, sírpenli-Ms com casliçaes, cnpot paia viagem, 
faqueiros para criança, tinteiros, paliteiros, copes do 
lodi'8 os formatos, orgnlns para guardanapos, palma- 
tórias de lodiis 03 tamanhos, cigarreiras de prata liou- 
rads, porla-Iiigo, serviço para almoço, da prata d"ura- 
da, ci'sla para bulles, correntes do praia, pinca-nci lie 
praia dourada. 

Sendo este astabelflcimenlo no-te género um dos 
mais antigos desta cidade, espora contimisr a merecer 
a confiança do publico, e de aeus Iregueies, pelo qiia 
SQ eifurçarS por 8Dr>i-lo3 sempre o melhor possível 
como B% aqui. 

Na mesma essa cnmpri-sa prata, ouro abrilhante!, 
c encarreg5-se de faiar qualquer obra sobre encommen- 
d.n, BS'im rnmo"qualquer cocerto. 5—4 

3-1 

ipidação 

■"í 

Companhia Paulista 
estradas de ferro <le Oeste 

Do ordem da direcltria faço publico que em cumpri- 
menlo do que foi debberadona assembía geral de m- 
cionislas do dia 15 de Abril proximo cassado vai en- 
trar era execução o systems de [mao de interesses duí- 
de o dia 1.° de Julho proximo futuro. 

Era consequência do dia 4 de Julho em diante dií- 
tribuir-se-hio neste escriplorio titulns provi sor io= de ae^ 
çüea dista companhia para coirpletar o PRíO da oOSfIflO 
que tem cada uma das da estrada da Jund ahy » ' ""i- 
P'nas, cnjn valor raalÍ7Sdn tendo sido da nilflUtW. Ili'a 
desta ontío valen lo aoOfllMlO, sendo o eicesío [íOg) 
pagn em flKções representadas por em quanto nos men- 
cionados tilulns. 

Convidn aos srs. possuittores do ncçijes da cstradi 
de Jundiahy a Campinas a lirem rerr.er neütc escrip- 
lorio os titntosa quo tiverem diri-iio em todos os dias 
uleis da 11 horas da manha ás 2 da tarde a começar 
do referidii dia 4. 

Karriplorio c»ntr»l da Companhia Paulista em Mo 
Paulo 30 de Junho da IS"!!. 

F. M.  de .íímeído 
eervindo de íee:etario.   10—10 

—iMMUMiiiii I iimiiii 11' I 11IT"'íiTnmrT—-ir"~' 
JoilO llapli'ta de Samp.ii" Perr.ii ronvid» á lodna 

O' seus amigos e cnilega» para fuTeimi u eariíliíso 
ehsfquio lio arsislir a   luissa que mm Jn   celebrar 
Oil dia 10 do roTente, qwiiila-feiíB, na Si Caiti"- 

dral, cm sulfragio d'elma de i^ua sempr' cho-nda mSo 
fali cida  em  Campinas  á  Ift do mel passado,   leiá 
lugar íis 8 e ineia rti manhã. IVsde j i ae conleasa pro- 
funda e eternamente prato. 

S. Paulo, 10 ri" Julho da ISIT. ■  3-1 

ROCH 

Cübell^rciro 
N. 32 

Gustave Bernard, lendo de se retirar para a Euro- 
pa no flni do lucz de Agosto, líquida o seu sortimento 
de fazendas, armarinho c modas, por preços muito di- 
minutos, e convida, portanto, aos srs. negociantes 
desta praça como do interior a virem visitar o seu 
estabelecimenio, certo que encontrarão artigos por 
preços muito mais baratos que em qualquer casa de 
importação. ^^^   ^^   10-8 

irmazeiíi Central 
BE 

Papei, do forrar caiai, vidraçaria, etpelboa, molduras d>utadaso tudo que pertence a eata ramo, por 
atacado o a varejo, Sõ por'cento menos que oa cúrie, cm virtude de receber eales artigos dicrectamenta da 
Europa, cm grande escala. ^ 

flua DireSímlV. 19 

Rua da Imperatriz 
Tem a honra de prevenir au Hespeitarel Publico des- 

ta capital, a da ptosincia, qi'a par» a oPrasiao da gran- 
de f«'ta da i"au£turaçio acaba do receber um gr»nda 
sorlimentii dPcabi-llo», taes cemo Hagdalenas, chig- 
nons, anglaiies. erejpoi o Indiiqiiintn rnneariie aoa 
penteados das senhoras ; prpçoi nioderadus, cjmo cos- 
tuma. 

E-íriíClAUlUltr. 15-3 

Penteados de Senluoras. 

Aviso importante 
o bem cinhecido cnilists pi'dieura (isnte/ Henrique 

Molina tem a honra da p.iiliripar no reireil^vel publi- 
cuda«la capital e do inieri"r, que s" arhi sempre a 
«eu di'pilr para  os myslares de íiia pnli-sSo. eomo : 

Eilirpaçio de ealtoa. oilios de gíUo, de p-rdii, friei- 
ras, unhaa enrra^iidas, etc, etc 

O sr. Molina slljnçn que qual.[uer cailn tirado por 
ell" e sem a mPiior di^r unm enrnmrpndri ( o íiyf*li>- 
ma Hcu.senda extralilr c ii«« i«rriin«i»r 
o callo], portanto depois delle tracto, pcíde-m cal- 
çar, per mais ajieriada que scja a bolina, sem receio de 
dúr alguma nem fnrida. 

E' também'utiT o pnnsuidor do remédio infnllivel 
deromioado - Punindn exlracttva. O mais af- 
lamado na Europa por inniiiiierss curu. do callos que 
ella tam oblldo. 

Este remédio 6 muito precioso o útil para as pnpsoas 
quo riio querem fjier Curar'os CJUOS tom os inlru- 
menlos. 

Ueci'be-so chamado^ por escripio, das exmaa. famí- 
lias l)á-.e consultas; a venda d:i pomada a qualquer 
bora du dia. 

ISo seu consultório rua da Boa-Visla quaii eenti da 
rua da Impcralrii, 1^~T _ 

OfflDícliia [de ^anto ilntonlo 
Grande carpintaria á vapor 

IVO BJBXIGA 
Os proprietário, desta imp-irlantiísima ofDcina lem a honra da communicar a lodos os seus amigos • fre- 

guezes, 8 a lod'is.es ira. carpioteiroa t conitru:lores civis que se acha inau^jurada a aua granda carpinuria a va- 
por sita no Bi'i'ga, 

Es'a iiUlnn» para a qu.l oi anus proprielirios nada pouparam allrn que ella foise de Indo pnnlo digna da 
confiança do pubii'To, e para que a par da perteiçáo doa seus irabalho), apreseutiise a modicidade de prejus ai ás 
Ião juclamenie reclamada, t ■ mais con>pHa e bem montada da piorlacia. 

Tem marhin» para oa seguintes trabalhos : 
Apparelho de b.itentes, appiralbo da soalhos e forros por todos oi system as conhecidos, apparelho do 

molduras direitas • tortas; tem machioas para furar e respigar, lorneedos litos, torcido, e ovaet, racdna* Qno) 
e vasadoí, serragens d* ndta, serragens de lolha ípara eocasque, ditas da almofadas até 3 palmos de largura pró- 
pria, para os sr>. marceneiro.. 

Ka mesma tende-se linda tolha de rai7 de oteo, de vinhitico n de jacarandá. 
Encarrega-w de pequanesa grandes forneeime..lo» lanli para a capitol romo para o inleriot.       20—7 

Doce de figos c de pccegos 
Vende-se "m UUs na confeiUria do Leio, sendo o 

de llgüs a ISüüO rs. ■ lil|ra, e o da pecegoa a 800 rs. 
3—2 

Loteria da Províoeía 
A nona lolírla proiinri.i! «sU I vanda no aafripto- 

rio è rua ■» S. Reolo n. 14. A sorte graode dl 8.' 
lah o em quirloa do b.lh*l. » pirai tdrie; i di-dai con- 
ins em rig-'simoa. pa» ■ Capital e Santo Amaro, ia 
<jutra« pira r^la província, 

5, Piiilo 13 de Julho de 18T7. 
(f thetòureiro 

B. J. AIrtI Ptriira.    5—4 

Megocio e casa 
VEHDE-lilC um negocio ;da lecroi a molh.dos, 

muito bem afr°gu.'ztdj, e rom sortimento regulir, e 
próprio para um principiante ; vande-<e, também i 
casa aa o rompradar quiíer, em que está estabeleci- 
d'0 dito negiirio na lua dot Ijuajanaies, proiimo 
ao Campo Iteiiondo; lendo esta veada feita porque o 
dono lem outro emprego e nio pOde cjiar i lesta do 
neg.'Cioi para tratar na rua acima com Joaquim Fer- 
leirida Silva.       3—1 

PRECISt-SE d* uma Criada em cau da pouca 
fim ta, prel,fiü.ia e'lni>Re..-'a ; para intarmsçõéi n" 
Kink, rua At ttrv de 11 até 1 hora do dia. 3—1 

JardlDciro 
Um trancei  lollairj,  que 

ijPT>Ía ter ocoipa^ *m unu f je^da. 
Uu t}.( i|a-M ov 

P-ilende da  sgriculinra. 

S. Mcl M fMU 31 riM de 3. Baato. 
Ü. Fif utaol. 

Bóres (!(^ denies 
Quem precisa c não acre- 

dita, continua a soffrer 
No largo do S. Bento S8 (S. Pfluln),rura-se quaesquer 

dures do dente, ou raii, instantsneamente e sem o 
miniracj encommodo, nõu Itndo dircuu, a pagamenlo 
quem nío curar. 

Pcaço de cada dente IfOOO; itido em casa da famí- 
lia 2G<KW. 

Para 03 pobre, cura-se quatro dentes por cada dia, 
gratis. 

Vende-se ni. rasas ab.iiio mencionada-i o meiimo 
remédio rigorosjment- allaircndii O jA si.(li™ntemente 
conhecido «ob o nome ■"•• • llr.iiraceian.i ■ 

llio-Ctato—lliitiCB do er. dr. Etaristn Caullier, rua 
do Commeici". ttB. 

Uragançi - llutipa do sr. (íabricl da Silva Va.coocel- 
loi, rua do Commercio, II. 

I.ampina. —Kedacvlii do Diarín de Campinat a na 
botica do tr. Aotunia Soares do UeItu, lua do Com- 
mercio, 51 

Santos—Redacçio do fliaría di Sanlm. 
S. Paulo—Kicnptoilo do autor, 'iiigo' do .<!. Denlo, 

8B. 
Nafta ultima cata vcnde-vc lambem um elTifaciísí- 

mu alcoolido balsâmico para f^rtiflcar as ge>igiTu 
moles. 
\ II,—Cada viJro do " Brancactlaoo iri acom- 

panhado de uma nota eiplicaliva para guiar  a sua ap- 
plicaçto, 

ffo6erJa 0ran<accia.     15—0 

AXTEiVÇAO 
Nn cilo dj Collegío D. 8 e.criptirio, vende-io nma 

pirda vitUia, rubu-ii, de ^ ann'» Oe iilade, qua uhr 
■•jr, .-['gO'nmar, e cuimhar, tara unu IHIOIU incaaua 

St quatro   anno*   da Idada, •  BvUfV dl  Tcuda   olo 
dnaciadaii ao conpndor. í^—^) 

Vende-se 
1 madeira empregada no Cirro Einesln- do largo do S. 
Benlo. Quem qunèr rofnpraf p'idA dir1gir-<e ao de- 
posito de mad. Uf 1 tua do Ria, huej.i  n. 42 _3—3 

Aluga-se uma ama da leite. Et.rua da 
0,20.  

Imp-Talrii 
1-2 

a grand- C«ii   dovh-.-1o.   d^  d-i.  la if.,   d--   o.rvo 
cuutVuida,   à rua   hov. d>- S   Jisé Di 16 A   ei"!): 

' pua tntu DM baixo* da« mcsoiti. 3—3 
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■TCORREIO PAULISTANO 

3 BIJA DA IMPERATRIZ 3 
Os alDaiíCo assignad-os participam ao commei*oio e á seus 

íregnezes, q^ne d-esde 1 do corrente renniraxn ao estabeleci- 
mento acima o iDsiPiDSEf'D MíPíEOüiL M imum m?ãmmmi- 

Contin-aaiido assim rexinidos os dois estabelecimentos, es- 
peram corresponder ás exigências de sens íi-egnezes em q^^ial- 
c^ner d-os ramos d.o sen negocio. 

O estabelecimento d.e alfaiataria, vantajosamente conlieci- 
do como d-e primeira orden:i, pela PERI^^EICAO de snas 
obras; o deposito d.e vinlios importados ÜIREC^T^MEJNTTE 
e comprad.os com todo o escrnpnlo por pessoa da familia em 
Portugal, são as bazes em çLHC esperam assentar a prosperida- 
d.e de sen negocio. 

^. Fanlo, Q de J nnlio de 1877. Manoel Dias da Cruz e Companliia. io_i" 

Estrada de Ferro 
do Norte 

Viagens de S. Paulo ao Rio em quinze horas 
Do dis 10 do coirâDU em diante começará o trafego ordinário da estrada de ferro da Com- 

^Qhia S, PAULO E RtO DE JANEIRO conforme o horariü ijue abaixo publico. 

HORÁRIO DOS TRENS 

Estações 

Nortt .     .     . 

Ii«g««do   . 

JaMnby .     3 

S.JHé. 

TkubaU.   .     | 

Piadamoahiiit):aba \ 

t 

f. -. 

Bowin     .     . 

AfpuKídft 

Outntiii^ast&. 

LarukA. 

CâcIuNÍr» . 

Bio de Janeiro 

PBBaao 
PI 

DianhS 

5.30 

6.50 
6.55 

6.10 
8.15 

8.41 
8.43 

9.21 
9.41 

10.13 
10.18 

10.44 
10.40 

UIXTO 

Ml 

matihit 

7.50 

8.88 
8.W 

9.3(1 
3.4Ü 

EJstaqSes 

Rio de Janeiro ', 

Cachoeira . 

Lorena     '. 

11.41 
11.46 

tarda 
12. 5 
12. 

12.30 

«.46 

10.30 
10.3^lGuBratÍD(fuetá; 

11.11 
Il.^.l|\pparecida      j 

11.55 
tarde 
12.  O 

12.481 
12.58 

1.40 
1.49 

2.25 
3. ti 

3.34 
3.39 

4. 1 
4.  li 

4.IC 
4.26 

Roseira.    < 

Pindamoiihamjfaba 

Taubatá    .     ; 

Caçapava , 

4 50 
4.55 

J.José. 

Jacarehf   . 

Quararema. 

Mügjí . . 

Laureado . 

Morte .     . 

BX- 
PRB3SO 

P 2 

maobn 
5.  O 

tarde 

1. O 

1.23 
1.25 

1.40 
1.4'J 

2.41 
2.46 

3.12 
3.17 

3.49 
4.12 

4.110 
4.S2 

5.18 
5.23 

6 40 
6%5 

8.   5 

lilXTO 

M2 

manha 

5.10 

5.40 
5.46 

G 10 
6.20 

6.30 
6.33 

6.55 
7.  O 

7.34 
7.44 

8.18 
8.28 

9.10 
9.30 

10.18 
10.20 

lO.S'i 
11.11 

11.50 
11.55 

tarde 
12.50 

1. V 

1 50 
l.&ò 

2.4S 

IBICÜB.I 
Dlütrlclo dn I.lnielra 

O abaiio ussiKnsdo ii|i|iella para ludaa is auWíitadea 
da pro>ÍQCís, logaudo é^ mesma» tHrrm a bondais de 
procurar promnvKr « captura doa troa escravos abaiia 
nnlad»9, que lugirarD dtiala fgzpnda. desde o dil 3Ú de 
Haio, dia cm que ella ioi iRradida por 50 prsfna de li- 
nha, ronimandadas pnr dúua ofnciaes, do que o publico 
ji tem conheDÍmeoto, e pede aos si9, red-clorei de 
todas ti tuihai da proTiacia transcreTerem eite aa- 
Duncio. 

I    Faz especial recommendaçlo quantoio preto Hlcuet. 
PuBDda Ibícaba, 22de Junho de 1877. 

Joíi Vergutiro. 

niom«s e signaes doa cHoravoM 
Slígucl, criitult). boro prulo, eelotura oigis que rrgu- 

lar, bem feilo de corpo, narii alllado. t>-9la pi'quena, 
andar dn<eii baraçadu, hg-iro, ronserrando o curpo dia 
reitu, bem baibado, bijjude comprido e ■ baiba fi-il- 
qussl á in^leia, cabpllo sempre bem penteado p^ra ci- 
ma, taJla bpm, IS e e'creve, (oca viola e cinla modi- 
nhis ; idadude 3ü a 40 aonos. E bum lerrador e|di>- 
aembaraçado para qualquer servido. Costuma andai 
vestido de japiina de biclia aiul eicuvo, com gula e 
punhiia veimelhos. A rou ia iirdiiisria (le a levoo) é 
de panno da algudío de fabrica, cora o carimbo—Ibt- 
caba. 

José Anlonio, eslalura alta, magra, pouca baila, na- 
tural de Umai, cúr prrta. olhos pi'quenos, balia o 
olhar quando falia com a Keeoi.idade ^'Sannoi mais ou 
menoa, trabalhador do roça e lavrador de madeira ; 
estava veatido de roupa de aigodão dn fabrica com o 
carinibri • Ibicaba ■ o camiaula de baeia vermelha. 

Jesuino, ciV prata, ealalura baita. corpulento, peito 
largo, ctra redocda, bua dentodurj, sem barba, olhei 
vivos, ai peroas um pouco arcadas para liib pucha nn 
andai a perua esquerda, tem cravos de buba M> mios, 
bem Mlaate, idade VI annoj mais ou menos; estaca 
cestido de panno de al)jodão do fabiica, com o carim- 
bo da • Ibicabi ■, camisola de baeta lernielha, chapéo 
de panno. 

(■raliOco com 200S000a captura de cada um deiies 
eacrevos, além das despezas que forem fiótai. 

Fazenda Ibicaba, 22 de Junho do \fni. 
Joié Vergacito.     10—6 

Praça do juizodc orphãos 
Da ordem do illm. ar. dr. juiz de orpheos Faço pu- 

blica que DO dia IB do corrente ás 10.horas da manhã 
começará a praça do espolio do finado Krancltco Uai- 
sigQon, ás portas da casa da rua da Imperatrli n. 4Q, 
con>Undo do perfumariaa, objectas de mudas, loja de 
baibelru e cabelleirelro, armações e moveis da uso 
parllculBf. 

As gvaliaçOes podem ser vislai em mão do porteiro 
José üebasli&o 1'creira ou a quem suas vezes Dzer. 

S. raulo U doJulho de 1»71. 
O PSfrivio 

Jfanotl Eufrrsia it Axrvtdo ilarqua.    G—5 

Fumo  Descalvado da 
fabrica 

lio 
CARVALHO 

Vende-se em caia de Juãj Itiboiro dos Santos Cf 
margo, D« Lui. 4—3 

Bíias 

L. TURNER 
la^Ktor uM>ÍM do TnJigo. 

At I'aitlmai biias hamburgueiai chegaram i cal^ 
de barbeiro de Jerairymo dai Saotoa He>qulU. 

Appllcan-Bs a qualquer hora  •  pot preço* com- 
modui. 

B3 A—Larito do  Mercado NOTO—G3 A 
([iroiimoa Caia da Eslretla) 0—8 

Attcação 
Altenção- 

Attcnção 
Vend».«eu>Da casa pr.pria para uoia tam'lia. coalen- 

do teia rommodot torradot, agua multo boa e quioial; 
por com mod ' pieçn aitaa luado  Paraiao  o. Ui  Para 
•etalraiarBa rn-tnia. 3-2 

¥ende-se 
tuD C7li[idni de feiro próprio pira M4uia. 

QowpnUote «vp(al-a dii^Mt t na do Bm 
.«. %-~   2 

Grandes  novidades 
PARA PIA:\O 

Actbam do chej^or ai duas spguint" e belli) com* 
D.isiçfle» dl dialinclo professor J. P. Tavares, luolor 
da qwartritha íViíiíeira. inltluladas : 

AVANIE ü moiiRESSü DA ESTBADA OB 
FEItno DO NORTE 

(Quadrilha) 
Avislla Imperial 

(Valfa 'brilhinle) 
A'venda njmenie no depn«ilii de  planoi g muslcil 

de H. LUIZ LEVY, rua da Jmporalrii n. 34. 

A' ma<ma casa chegou um Rfande lotlimanlo dai 
ultimas ouvidadea para piano >&, piano e canto e a 4 
mios, awim como para lodos os ioslnimenloa.     3—3 

" Gazeta de IVolicíãs^*~ 
do Bio de Janeiro 

ASSIGNATUUAS a 8|0|0 por seia mezese a 161000 
por um anuo. 

bem como 
AN^UNCIOS a 120 rela t linha de lypo cominum rs. 

csberii-ao 
NA BUA DIHEITA N. 3a 

s. PBHIO. 10—a 

Companhia cantareira 
e esyolos 

Esta companhia, cuja direrioria é compaiU dos sri. 
baráo de Tcei lli.ia. dr. Raphael Aguiar Paes de Bar- 
ros, dr. Falcto Fdho, o com o cspiiarde 2.S00.000I0W 
rs., diiliibuldo em acçõe» de 2001000, eeU com O 000 
arçòei. ' 

Hi-atam a aubscreter 2.000 a<'((ye«. 
A) pencas que qulierem lomar o reslo detiaa ac- 

çôei podem aa dirigir ao eanrlplorio cmmerclal do ir. 
coronel ínlonlo Prousl Rodovalho, ou 1 typosraphía 
t» Piavincía de S. Paulo com Emílio Rangel Pei. 
taoa.  B-3 

Dinheiro á premio 
tUse SOúOSOOO rs. i premio rataaveL mai com 

suflldente garaoiU. New IjpographU M diri quem 
IL i~2^ 

Mucama 
A' rua do Brain. 5di se da aluguel umi rsparjn 

de muito préstimo, que engomma, cosp em macbina • 
(ai IQ.Í0 o serviço io rrno úe cais di; f«milia.       3- 3 
A LUGA-ljF. uma rasa c.m uma aali, duas alcovas, 
'■umasalad-Janlar, cori.hieum qiarU pan lenha, 
defronta a Ilha dos Auoics. Trala-i« u htímáà 
Pombo.        -'^- 

T>p. do CM^rtia PrntiimmT 


